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AÇACU
•	Nome	científico:	Hura	crepitans.
•	Família:	Euphorbiaceae.
•	Outros	nomes	populares:	açacu-branco,	açacu-preto,	
açacu-vermelho,	arriero.
•	Ocorrência:

 - Brasil:	Amazônia;
 - Outros	países:	Antilhas,	Bolívia,	Guiana,	Guiana	Francesa,	
Suriname	e	Peru.

Características gerais
•	Características	sensoriais:	cerne	e	alburno	indistintos	pela	
cor,	cerne	de	cor	branco-amarelado	ou	acinzentado,	sem	
brilho, cheiro e gosto imperceptíveis, densidade baixa, macia 
ao	corte,	grã	direira	a	irregular,	textura	média.
•	Descrição	anatômica	macroscópica:

 - Parênquima	axial:	visível	só	sob	lente,	apotraqueal	difuso	
em	agregados;

 - Raios:	visíveis	só	sob	lente	no	topo,	finos	e	numerosos,	na	
face tangencial pouco visíveis mesmo sob lente, irregular-
mente	dispostos;

 - Vasos:	visíveis	a	olho	nu,	médios	e	grandes,	poucos	a	
muito poucos, porosidade difusa, solitários na maioria e 
múltiplos	de	3	e	4,	obstruídos	por	tilos;

 - Camadas	de	crescimento:	pouco	distintas,	demarcadas	por	
zonas	fibrosas	tangenciais;

 - Máculas	medulares:	pequenas	e	escassas.

Durabilidade natural e tratabilidade química
•	Durabilidade	Natural:	a	madeira	é	considerada	de	moderada	
a muito baixa resistência à ação de fungos apodrecedo-
res (podridão branca e parda) e principalmente a fungos 
manchadores	que	causam	a	mancha	azul.	É	muito	suscetí-
vel ao ataque de cupins, brocas-de-madeira e perfuradores 
marinhos.
•	Tratabilidade:	apresenta	alta	permeabilidade	às	soluções	
preservantes em tratamentos sob pressão, fácil de tratar 
com	CCA-A	(hidrossolúvel).

Características de processamento
•	Trabalhabilidade:	a	madeira	é	fácil	de	ser	trabalhada,	permi-
te bom acabamento (lixar cuidadosamente antes do enver-
nizamento	/	pintura).	É	fácil	de	colar	e	recebe	bem	pregos	
e	parafusos.	Quando	verde	pode	ser	de	difícil	usinagem	por	
possuir madeira de tensão, resultando em uma superfície 
felpuda,	neste	caso	deve-se	usar	ferramentas	bem	afiadas.

Propriedades físicas*
•	Densidade de massa (ρ):

 - Aparente a 15% de umidade (ρ
ap,15

):	400	kg/m3

 - Madeira verde (ρ
verde

):	1080	kg/m3

 - Básica (ρ
básica

):	330	kg/m3

•	Contração:
 - Radial:	3,2%
 - Tangencial:	4,9%
 - Volumétrica:	8,6%

Propriedades mecânicas*
•	Flexão - Resistência – f

M
:

 - Madeira	verde	(MPa):	35,2
 - Madeira	a	15%	de	umidade	(MPa):	55,3
 - Limite	de	Proporcionalidade	-	madeira	verde	(MPa):	19,2
 - Módulo	de	Elasticidade	-	madeira	verde	(MPa):	5688

•	Compressão	paralela	às	fibras	-	Resistência	–	f
c0
:

 - Madeira	verde	(MPa):	16,3
 - Madeira	a	15%	de	umidade	(MPa):	26,7
 - Coeficiente	de	influência	de	umidade	(%):	3,0
 - Limite	de	Proporcionalidade	-	madeira	verde	(MPa):	12,5
 - Módulo	de	Elasticidade	-	madeira	verde	(MPa):	6933

Outras propriedades mecânicas*
•	Resistência ao impacto na Flexão - madeira a 15% (choque) 
-	Trabalho	Absorvido	(J):	7,9.
•	Cisalhamento	-	madeira	verde	(MPa):	5,1.
•	Dureza	Janka	-	madeira	verde	(N):	1804.
•	Tração	Normal	às	Fibras	-	madeira	verde	(MPa):	3,1.
•	Fendilhamento	-	madeira	verde	(MPa):	0,43.

Usos na construção civil
•	Leve	interna,	utilidade	geral:	cordões,	guarnições,	rodapés	
e	partes	internas	de	porta.

Observações
•	Madeira indicada para artefatos de madeira, miolo de 
painéis,	de	portas,	contraplacados	e	chapas	de	partículas.	
Devido	a	sua	alta	resistência	à	deterioração	biológica,	sua	
aplicação	deve	ser	precedida	de	tratamento	preservante.

Notas
*Resultados	obtidos	de	acordo	com	a	Norma	ABNT	MB26/53
(NBR	6230/85).
Fonte:	IPT	(1989).


